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de Novembro n. t , com o Agenle 
Emitio Blum. 

;: 

EMPREZA 

- - - -. -- - \AGUA, L.U~ c. I 
ENERGIA ELECTRICA 

AVISO 
_ Porque não manda ínstallar luz electrica em sua casa? 

! ,,- A economia paga o custo. da installação em alguns mezes cxv 
, . _-c A ti~-- ~lin' ergue.~e do chão -e abraço~-me

PARA INFORMAÇÕES E PREçoS DIRIJAM-SE A EMPREZA innumeras-vezes, ~orno -se alguem eu fôra ante 

Vende se ""':::::':;';';' .: 
. ~~J~~!:. J;i" :~~;;'_i";~~;~~' ~':,':;:-!;;;; I.,'" .. 

j " , "",_, m ..~ " ,I,> ' -"!"'C1" ' -' 
de Flor i_ ,<,'sUJo, um l, ,, lI'.: , .. !c_ 

I'"r" tm'"r t'" r,·I.. rl·l" I'r 

Cha«;ara á venda 

A MEDICA 
As,,/;ria,-rlu 1'0'1Wli "O'lIt,· I' til, 

~.If'~'n rTn~ ,li"l l i,'u ~ l!J 

St:dt:-RudConsc:hciíO \1, llr,I, j \1~(!br'U!11 1~ 
n.UH I\ ' IlI'UI.I" \!l 

( '//1IJIIO-,W' " "11,,;, .: ,;,, ,f".~ "",~. m 

[;t.~;f:!:~t{::~:~n}}T~; ·'!/:,~ ::; ~ 

FOU'ETl,",.1 D'O ESTADO 

das, quando ainda estava rica e bem visia ror Io­
dos ! 

.&. m~~{"ri;o pmrolgoll-me l --E, f'("! ~ilnd,, 11:1 


fimbria do vestido com as duas lI1 ;ios, acercscell­

lei :-Em nome d'este vestido de noiva do que pur 

csse tempo lhe fi" ;: em nome d:: cre:: nça que traz 

no ventre, lhe peço que mc dei xe sair ~C Il1 l.:UIllCl 


nem beber; que Cypriano , seu marido, 11 .'10 veja a 

minha situação e a minha miseri3 ! 


A sympathica crealura levou as miios aos o­
lhos como se as minhas palavras lhe sensibilisas· 
sem o cOiaçao de tal modo ~Jb:;e mostrava com ­
passiva para com toda a gente pobre, q\Jando. 
repentinamente, se ouviu o ruido de passos de 
pessoas que desciam a escada de madeira, sobre­
saindo d'esse ruido a voz da pastora que n.'io ces­
em.! ~ '! g rif:>T _ 40 meu mesmo lemno entraram de 
chofre no estabuio de Cypriano, á mije coxa, o 
pô;': c ;:; ';Itl.qudr~. 

fiquei como que fulminada, de joelhos, com 
a cabeça inclinadi\ e conservando ainda as mãos 
na fimbria do vestido da mulher de Cyprianc. 

Pa;a em tudo haver fatalidade atê um grande 
raio de sol me dava em cheio no roslQ, como se 
Deus quizesse fazer·me envergonhar alê' ,mte á 

- luz celestial. 

(Wlll 

-f' Oenoveva, lojista.modisla de Voiron­
explicou a juvenil lienhora aos que entravam_ ­
Imaginariam vêr alguma vez uma menina tão rica 
e I~o eslimada chegar ao ponto a que c:he~ou? 
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4 Q) E"STAfil0 --~oxta·lojra~!) dn .Julho (lo 1!H") 
-== 

NO P .L\ RA!ZO !NF .L\NT !!J ' pr8ços baratissim os 
Rua Joao Pinto no. 18 a Gonlm' desde 100 réisBR-INQUEDOS A 

URUCUBACA O'A MIUDAVelide'-se 'I Pv~E.~6~~-~'::E~E :••••••••••••••••••••••: 
AI". PHILOMENA 

a p.n~R à rua E~te"ú:-l .Ttmiol' _~~ " PARA _ . '•• ~ ADVOGADO :• A GUERRA 
SÃO PAULO fUTURO !··~::~:d:E~·:~::::·;·! ,'t"a;~~~~. ";;~,~~~~!i;'I~:IAO~~~~~~~J:~:IA 

n :1. com âc~~mmoc1açOCRIA 'l~~~:.r1it~r:~~êr \ .:. DA. IlUiRtQUE RlIPP JUNIOR .: Grande succeS60!!J).u'U grande fanuha o tClTNHlill - - . _ l . I 

ah" n largo .10 Fagl1mlcf:l. J = DES1'A FOLHA = ! mmA <,Ão 0'0 ESTADO: 
OI!1õcn" duplns á 5S recebeu o : fú, ..__I!~~J"." lI.fI ~ ,,~ I 1/'J .l .. ,1. ~ ~~1 ~:~IJ;::,f(jf:~,~~ l~~"I~~:~ll~~];.~J~~ I~, Rainha das a+,Juas de Tollette. 

Pendula Catharlncnse 

A hat,ul' com I) tal.Jd'i;l,()I---·-----:-;-~:..:.. !oi • Rua TraJono n. 7. : Rcsídcllcla: ílua2Sdc Sclemhro llO : 1 ,- - '1,:::;:,:;,:I'~:11~~~:'t:::;:~~~:::IZI;;;:Rf~:~::; 
-~l[~2:i@jr*~·,~- h

(.~ampo!,l .Junior. ' . I"'·"'·..•..···""·......•..·,,·..••..·,,·"'....•..•..··,,·..·"'·..............................""''''''.... : : I I"W §] poduu (ltif1J1I/',
-------------1 AGEN"TE DE . ,,_ . : i TELEPHONE N, 194 :: lEJ CIINIG\ llIeTRO IIfNTMU,\ iH" ~/l1/ 1,11(/ fj/{O!II(fldf<, l fi filie 


•••••••••••••••••••••••• [52] !) -Ií.&l illl'WII 'l"I ~~f:fI"ftlll"" J,:>ll/fjf}, 1!fI/1( 


l1[J . E @ ,};/{'ifJ.tll' lo/lftllh,I"I/,,/p.J(/l ('IJII/I,
nc':.a~.r:~~;~~"~.~~~re~~f;Ol~;~i I pr~cisa-se ' oESTA.. DOLEILÕES
ea,",. t.",c\o o ~clTcno 0(;"'70, . NUNO (""LI de vendedo- . J~'J'li: IJTItm, [2] f9J IH' j ji I 'b 
i In fronte por I I , ) dn runtlo~. Rua FCt'IHuH\n lIfa('ha.- Pl r(J'I.'O(: It j\ P I-I I ( ;( ) E[I J. Baptista Rosa '@ j~~ f) ;:;:;;J~;~I~/~;;;;':_;~: /::'~;;':i;;;/~:;'~~: 

(Jnmn dcsf'jal' dirija-st' ao l do n, I, I' res para '- IH; [QJ r .'il'lll',!;,i,,-j)ntlí,"'1I [Q] lp.p(~I'1I 1I:!,Y110;-..', 
IJlt'~lilO, omlr: H(!l'ú" infol'lnallu, • < __ FIlITZ SORGE @]' [QJ I~ !lI/III'('1II (l('(l/w: l1/{/r/f( f!i(m tO//I­

FI~t;;~~I~I;ll,':,I;~:I,,~.:II':~,":!~~~;:;;;,~j~,~~',!,},i~2':1["~ ~!'r1" 1·"d",j;;::~~,;I:/I~;~:~;Ii'.;'i" .IiIll ~::;:} :,.:::::;:;:.:~,:,$rl:~;;::~;~(f.:~~ii:~~:/:
QflcmnATmoU lfl JBm DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES ;:::,~;':;~~o~:;:~:';;;::;:;::;:;:::".g::.:'::' . ,:' r~~~:,:''';:~:~;;:;~: ';~~~ i~:;;;:~~;~~:;;!~:;;~~~.;~:ç:~

'6J "lí I se~ull1tcs: 

Telephol1c n. 231 * ~ª~~ * 1 Vidro Iln I ::!O.g 2.;)00 
-~._'_ .. ----~---- I Viclm dn ;)OO,g 4.;)00

1iF'''''''EI''''''''''''''!''EI'''''''''='.E~""""'3"~""EI'S"a""ElI"ffi i \Tid,'o de I litt'o R,flO!) 
.Para revendedores preços"PORTO ALEGRENSE" BANCO DO COMMERCIO ! 

I 
t!S€,~~~~~t;~_sc na pharmacia Cen!ral iIc em lodas as casas de perfumarias 

desta capital e do inferior. 
DE 

) Dcposítarios: Oliveira Filho &. ela. 
Fundada a 14 de Julho de 1883 

PORTO ALEGRE 
.FUNfJAfJO EM 1895 li iJ6~ pô.... , limpai' iiH li~~ !-

IHio brilho.l! tomii.o ro~caff 

'rRNEN'l'JÇ'CORONEL AN'l'ONTO ilfOS' l'ARDETRO FU..IlO H.J<!SI':H.V)\S. 
{) j \ PI'I':\ fi 

HS IIflliai'l.I A v.Pllda. 0111 tmlas as pm·­PEDRO HEN.TA~ITN DTiJ OLlVEIRA c r rUllIar'las i' lia PI\l;II'llUlI'-Ía U(!ll~AR'I'HIJR. PTN'I'O 'FU BF.TR,(). !'O!!'!'" .\!'!~Ong I tm1. 
SF.(~{TRA CONTRA FOC:O;-~pl'ctlio>:" mÜJ'('aüu J'ia~ , movl'i~, roupa. do I1Z0 n f,lHlo () quo pll~~a. K(,I' nbje'do d(~ HIJAES: Em I~i" (Jr3nde. S3nl3 ""3r;3, "'uri:lnOlfoJj... , Joínvillc, 


Cmz AlI3 "Ijllhy. .\ Jl'f·u,·ía "111 1'f1rull1l,;; ptallf1.fil'II.'~")

."".!r~!ro. ::-o·Cobre o>: rü:eus ,JC' n1('r(.adoriR~ C'lll "i.n>; fnn'f'.n~ , bom C;O!ll() em navios a vola ou u. "apol', 

~ naei(maCN 'ou cstrangc·iroi'l . - · ;.)<,g\ll'a; earrcgamentos intí'gràf'1; 01\ Ilal'ciaNl t1{~ qllalC]IlC'1' otllbar­ ! ~Ui 

t'a<':<l\), dillhl:iru, OLlru (: Oil t i'O,.; "a101·0:1 . li'a:l.om-:o; (> ..nntr;;,;;t.i.;<: pnr ta;.;:a·:" illor!ij,a..'l . 

Informações com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO 
'll .... '1 .. :;. .. ~~\\"'" ~ \ft ~t'\Y''lO~ftnI\Y'1'-
J"~Q, cJ\"~\I ti " ...... 'U ov 01 v_-... nvr"'--~ I 


------_._ .._--- ----~--- ----- - -- -_ ..•__.._--- --- , 


Nr'slil SeCção IJ 1~!II(o recebe 1]lIalquer ~u'lllli~ dcStlc lOSOOO il k 
iOO@IJÜ, prly,mdo juros r!c.; :j III .1' i'il ,111110, (iI~il"lisildos no fim 
llcr,ulrl srn!eslrc. Ilclirrlll,ls i1k 1.1H10~fllltI IlIIl lt-m 51'r fdlils se/[! iI~jso. 

172 OENOVEVA '73 FOLHETIM DO ESTADO 

'--;H:cresceniou, moslrando com 11m gesto O meu -Ah~ meü pae e minha mlic! - ex:clamcu 

vestido esiarrapado, os hOi.lbros ntis, os cabellos Cypriano, deixando cair as mãos, do roslo e 

esparsos c cheios de folhas seccas e os p~s des­ voltando-se com os olhos vermelhos ê arra.sad(>;;

calço!'. de lagrimas-Nào lhe diga nada; traiu-me, .~ ver­


- O Que nós somos! dade- proseguiu, ::iulüçaiidc- ;;;as so~ Uic fdiz 
Ao nome de Oenoveva, todas as physiono­ 'com Catharina, como ê infeliz· a pobre Oenove­

mias tomaram um aspecto rudo c sevéro , ningucm va a que não devemos injuriar! .. , PHARMACIA ALENCASTRO 
deu uma palavra, não houve um gesto, não hou· - -Oh, sim, sr. Cypriano-disse eu, voltando­
ve uma exc1amaç:lo , salvo de Cypriano que se 1111: para o lado da sua voz, permanecendo sem­ PORTO .ALEGRE,," RIO G-R.AN"DE DO SUL ",_
voltou como lhe tivessem puxado pejo casaco c pre ajoelhada e sem erglfCr os olhos- oh, sim, eu 
que encontrou a cabeça á parede, cobrindo as fui pouco leal para comsigo; devia desejar-me ----------------_._--­
faces com as miios, para occuJlar a dôr que o meu mal por isso; mas continua a ser bom, pelo que 

aS[leclo lhe causava. vejo; isto é tão feliz com essa mulher que e bem 


-O que nós somos!-falou por iím a velha, melhor e mais bonila dQ que eu, perdôe-me o pas­ :~ 
dep<,is de alguns momentos de silencio á phrase sado e consinla que vá percorrer o mundo em ~ ~ de sua nóra.- A que nós chegamos quando Deus busca de pão. Ignorava eslar em sua casa. Wnos desam[lara, e que depois de lermos illudido Dcus e a nolle é que me conduziram ~ 

O proximo por muito lempo se descobre que Itflo unku sitio onde nUI1O:~ . d'!sej'lv<\ Cn1rllrL " O ,~
5;:;;;;;:;:; C..>:j~C ~::.rcce!!: o!; e r::;:s er:!~eg2.m ao d'.'s­
prezo como se atira uma flor de mau aroma para ex.r E-J 
cima d'um montmo ! .~ 

~Eu remetti-me ao silencio Emquanto dizia isto a Cypriano, derramando ~ ~ -Pensar--exclamou o velho - que uma rapa­ abudandanles lagrimas e sem erguer os olhos, @riga tão honesta que não recebia mais dinfleiro a ouvi o ruido de oulros tamancos que desciam ~ 
um pobre homem do que o eslipulado para um precipitadamente a esç,ada do quarto que em ou­ "§. 
determinado objeclo, se vendeu <i um militar e ..l~n~ tempos Cy.pr.U!t1!l.wg . mostrMI!.Linrik<'_fll co· O 

~ 
abandonou o seu pobre lilho! Veja que não mo sendo o meu, e vi a sombra d'outfa mulher r<i 

iguoramos pormenor algum da sua vída! A fa projectar-se nQ lagar bali~o . pelo sol, anue me , ~ S 

ma tem passos de gigante e chega ás mon- conservava ajoelhada, e Ju.nlar-se ao grupo das ] :.­
tanhas ! . . . ~ tres mulheres que me filarô}m perlo da porta. 


-E pensar- reatou, a velha, corlando o dis­ -Oh n!io! N,lio podemos ter prazer algum §

curso do marid.o-que similhanle creatura esteve - continuava o velho-por não ser nossa n6ra; ~ 

para ser mulher do nosso Cypriano e que esleve pelo conlrario, todos os dias agradecemos a ." 

se:llada lá em ci:na com vestido de seda e lou­ Deus por isso não se !evar a eHeito. . : 5 

ca de rendas, á mesá dos csponsaes, a nosso Que fama lhe traria a uma lerra de genle hon­
 ~ 

lado! rada como esta é! =1: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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